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A renovação começa 
na disputa

A aproximação das eleições de outubro já altera o ritmo da po-
lítica em Campinas. Antes mesmo do início ofi cial das convenções 
partidárias, 13 dos 33 vereadores da Câmara Municipal aparecem 
como potenciais candidatos a vagas na Assembleia Legislativa de 
SP ou na Câmara dos Deputados. O número chama a atenção: re-
presenta quase 40% da composição do Legislativo campineiro.

O cenário desperta diferentes interpretações. Há quem enxer-
gue nas candidaturas um sinal de que o mandato municipal estaria 
sendo utilizado como trampolim para voos mais altos. Outros, po-
rém, observam que a busca por novos espaços faz parte da dinâmi-
ca e da trajetória política de quem pretende ampliar sua atuação.

A verdade provavelmente está entre esses dois extremos. A 
política é construída por ciclos. Vereadores que conquistam vi-
sibilidade local tendem, em algum momento, a disputar cargos 
estaduais ou federais. Isso não é uma novidade. Ao mesmo tem-
po, a decisão de buscar um novo mandato não pode signifi car o 
abandono das responsabilidades com o eleitor.

Até o encerramento do atual mandato, a população continua 
esperando que projetos sejam discutidos, fi scalizações realiza-
das e que demandas da cidade recebam a mesma atenção de 
sempre. Saúde, mobilidade, segurança, habitação e desenvolvi-
mento econômico são desafi os cotidianos que não entram em 
pausa por causa do calendário eleitoral.

Também é importante lembrar que o quadro ainda pode so-
frer alterações. O período das convenções partidárias costuma 
redefi nir estratégias, alianças e candidaturas. Alguns nomes po-
dem desistir, enquanto outros ainda poderão surgir.

Independentemente da confi guração fi nal, a movimentação 
revela um momento de renovação e reorganização das forças 
políticas. A eleição de outubro não decidirá apenas a represen-
tação paulista na Alesp ou e na Câmara Federal. Ela também 
poderá redesenhar, de forma indireta, o futuro da própria Câ-
mara de Campinas, seja pela projeção dos atuais vereadores, 
seja pela abertura de espaço para surgimento de novos lideres.

Mais do que acompanhar quem sobe um degrau na carrei-
ra política, cabe ao eleitor observar como esses parlamentares 
conduzem seus mandatos até o último dia. O desejo de repre-
sentar um universo maior de cidadãos deve ser acompanhado 
pela demonstração de compromisso com aqueles que confi a-
ram seus votos. Esse talvez seja o principal critério de avaliar 
quem merece avançar para novos desafi os.

Flávio Bolsonaro (PL) perdeu de lava-
da para Luiz Inácio da Silva (PT) no quesi-
to tarifaço e disso deu notícia completa a 
pesquisa Quaest em que o senador gaba-
ritou negativamente o questionário feito 
sobre o assunto. O eleitorado deu razão a 
Lula de A a Z.

No universo da política, a avaliação 
também foi ruim, a começar pelo candi-
dato que já havia reconhecido o prejuízo 
no pedido do adiamento para não favo-
recer o adversário. Quem não criticou, 
calou, como o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Lula ganhou esse lance, mas corre o 
sério risco de passar do ponto. Aliás, o 
presidente já está passando. Mandou o 
governo se enrolar na bandeira brasileira 
e tomou a frente do batalhão chamando 
o americano Donald Trump para travar 
com ele uma “guerra de narrativas”.

Puro teatro de ufanismo, a fi m de es-

premer até o caroço o fruto do regalo que 
a tigrada de lá e de cá lhe pôs no palanque. 
A imagem do governante guerreiro no en-
frentamento aos dragões da maldade ren-
de, mas fl erta com o descrédito quando 
contraria o interesse nacional. Não sus-
tenta sem o lastro de respostas concretas 
aos anseios e demandas do país.

A pergunta que se impõe é a seguinte: 
por quanto tempo e qual o poder que um 
tema de comércio exterior tem sobre a de-
cisão do voto do eleitorado premido por 
difi culdades do cotidiano?

O prolongamento artifi cial do confl ito 
tem efeito contrário se interditar o pros-
seguimento das ações de resultados do 
empresariado, já que a diplomacia entrou 
na dança da patriotada.

Os dois principais oponentes de hoje 
se embatem numa troca de acusações 
que nada tem a ver com as preocupações 
prioritárias da população, registradas nas 
pesquisas: segurança, combate à corrup-
ção e serviços públicos prestados de for-
ma razoavelmente adequada.

Dessa cobrança nenhum dos candida-
tos poderá fugir e todos eles certamente 
terão se responder a essas necessidades 
sem recorrer aos subterfúgios fornecidos 
pela disputa da posse do verde-louro da 
fl âmula nacional.

Em nota divulgada na segunda-feira, 
3, a defesa do senador e pré-candidato a 
presidente Flávio Bolsonaro (PL), afi rma 
que, ao proibi-lo de visitar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), seu pai, a decisão 
do Alexandre de Moraes desrespeita “não 
só a Lei de Execução Penal e o Estatuto da 
Advocacia, mas também a Constituição”.

O advogado Tracy Reinaldet, da pré-
-campanha de Flávio Bolsonaro, antecipa 
na nota que “medidas judiciais serão to-
madas para reverter essa situação ilegal e 
inconstitucional”, segundo ele criada por 
Alexandre de Moraes. Até o início da noi-
te deste domingo, 19, as tais medidas não 
haviam sido tomadas.

A nota trata de uma decisão do mi-
nistro, nesta sexta-feira, 17, em que Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu por 90 dias as 
visitas de Flávio ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Bolsonaro pai está em prisão domi-
ciliar humanitária desde março. Em ju-
lho, a defesa recorreu contra a prisão e 
o ministro manteve as restrições, entre 
elas a proibição de acesso a redes sociais. 
Agora ele determinou a suspensão das 
visitas do fi lho.

A decisão foi tomada após Flávio ler, 
durante uma transmissão ao vivo nas 
redes sociais, carta escrita pelo pai em 
apoio à sua pré-candidatura ao Palácio do 
Planalto. O ministro também determinou 
que a defesa de Bolsonaro esclareça se ele 
sabia que o documento seria divulgado 
nas redes sociais.

A defesa de Jair Bolsonaro respondeu 
que ele “não sabia”. O caso foi encami-
nhado ao procurador-geral Eleitoral para 
apuração de eventual propaganda eleito-
ral antecipada.

Mas, no Supremo Tribunal Federal, se 
as tais medidas judiciais anunciadas pela 
defesa para reverter “essa situação ilegal 
e inconstitucional” forem de fato tomadas 
é provável que não alcancem seu objeti-
vo. A coluna ouviu de ministros que, em-
bora a decisão de Moraes seja polêmica, 
ele contará com o apoio dos colegas. Em-
bora um apoio crítico.

É verdade que o embate jurídico ga-
nhou um novo capítulo e ampliou a 
discussão sobre os limites das medidas 
cautelares, a aplicação da Lei de Execu-
ção Penal. Mas os colegas de Moraes não 
veem aí motivo sufi ciente para desautori-
zar um ministro da Corte.

Para recorrer de uma suspensão de 
visitas, a defesa deverá protocolar uma 
petição de reconsideração ou agravo ao 
ministro Alexandre de Moraes, demons-
trando que não há motivo para a puni-
ção. Moraes tem rejeitado esse argumento 
afi rmando que a carta foi escrita por Bol-
sonaro exatamente para divulgar conteú-
do nas redes sociais. O que, na avaliação 
do ministro, violou as condições impostas 
pela prisão domiciliar.

Trata-se do julgamento envolvendo o 
crime de golpe de estado, em que a comu-
nicação é questão central. Não apenas de 
liberdade de opinião, mas de como lidar 
com um preso que ínsiste em incitar seus 
aliados, de dentro da cadeia, a enfrenta-
rem a ordem constitucional.

Trata-se também de saber em que me-
dida é legal um advogado divulgar nas re-
des sociais um manifesto desse preso em 
favor do desrespeito à ordem constitucio-
nal. Não é simples.

Lula chama 
Trump para 
guerra no teatro 
do ufanismo

Moraes não deverá 
ser desautorizado 
pelo Supremo
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Amigo vale ouro
O dia 20 tem um signifi cado especial para todos que gostam de exaltar 
a arte de viver. É o dia do amigo.  O amigo não nos deixa faltar nada. 
É uma dádiva dos céus. Espanta a melancolia, fortalece o espirito. 
Estimula a convivência. Respeita a individualidade. Pondera com 
sabedoria.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal
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